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*__f^ ^.^.^'K^^dI:;^
Ias rozas d& manhã qual a mais} belfe

De pérolas- d!prvatho percobertas r¦%- seio 3virginal abre^comxpej|>...*¦;'
Do sol aos raios . sãp-lhe guarda espinhos j
E- brilha no jardim: mais bello adorno -d
Com seus carinhos faz tremêlla jÊephiro^
Dobrar-se sobre si, coraii mais viva ?d
©* mais doces perfuínesd^xíiàlando, ,,,_.
B' rainha das flores ^^orita-
K de Flora, éamagem,dfeinno^encià| -
Desenvolvem-se taes nasceu^ graças©a donzella, qu'os d©ces seu timeaí©»^
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Principia a sentir da natureza.

Cos pendentes anneis de «eus eabelloS

Escuros se diverte brinca© Zephiro.

Aé vistas ©s AmOres Ianção d© arco

Encantador , qVaos olhos côr da noute

Dá sombra; as Tigneas settas d>lli vibrão^

Que teruos .corações já mais errarão.
Riem-lhe as Graças nas redondas faces.

A candura , a decência abrem seus lábios,

Qu'em purpurina côr forão banhados.,
E deixão duas ordens ver de dentes,
Como as pérolas brancos: o seu lialito

Suave tem ao ar igual pureza :

Seu seio encantador, a quem suspiros
Sublevarão, qu'os lirios é mais alvo.
Confundidi © corthece a bella: cora :

E pira cobrir encantos, que seduzem ,
Procura mostrar mais as qu'© pescoço
ILibe orrião flores/Qual Deosa os passos gui*
Com nobreza e decência- Com os olhos .•
O mancebo, dè quem a liberdade
0 jâ ©'rigoza, a segue. Ella é rainha
Das companfieiras suas; a mais bella
f3e suas irmãs ítoáas ; mas , com tudo
^íem um só orgulhoso pensamento'%'"¦
De volutuosidadéum só desejo
Aquella alma serena lhe perturbão.
Como Anjo tutelar, seus passos todos

A innecenfcia acompanha ; a càstidade
f>e Hores a coroa irrepráiensivel.
fStocturnas sonvbças ,p -seu' ar gracios*

1MÍ.S)



Dissipa , e desarmara até um monstro^
Alegres seus ditosos pais lh'observão M
Os solitários passos, q ue em segredo
Coroa por acções, qu'o mundo ignora,
Mas qu'o Ceo bem conhece virtuosas ,
O Ceo, que n'ella cuida vigilante.
Matutina oração, cPum sacrifício

^ual„o vapor, se eleva além das nuvens*
íntao dos Serafins o mais formoso, r

Seu Anjo tutelar, desce do Empyroo,
P voa em torno d'elia. Suas vistas r
:f >a longe delia a seducção apartío,
Vaidosos desejos , vãos adornos,
A maldicencia, em fim todos ps viciosa
Tantas vezes oecultos da belleza
C'*os ^ttractivos. Nunca passar deixa
Seu tempo gem tornallo proveitoso^
Pois se occupa ck caza nos arranjos ;
E sem temer ó fumo r assaz temido r \

Das bellas, também entra na cozinha.
Algumas vezer np Jardim passeia,

E com água ar entada vai ie*ande
M roza imagem dVlla^ eu o rainunculò,
Ou nomes >ae aos cravos dar dÜPrentes.
Outras vezes, volvendo a sèús trabalhos f
JEm bastidor vasio campos cria —
Arvores grandes,, coloridas flores,

Ou para adornar simples os castanhos
Cabellos , Vae urdir brilhante seda;
!E por si mesma faz os seus adornes £'.
^íaturaes, engraçados, que melosas ?

m
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Sao suas companheiras constrangidas
A admirar sim , mas qu'imitar não pódén^]
À' npute , quando descem sobíe a terrár
O repouso , e silepcio ; quando a lua;
Graciosa é sobre os solitários valles j
Cos accentos do cravo, ou d'árpa éása\
A xoz encantadora. Gs tis soberboáo
Inagitados, quKifmorada sua, ' •

0nde a paz mora, dão amiga sombra «A
A* divina harmonia^ ouvidos prestãp Io
Êmulo rouxinol os seufacordéSv
Mistura com os d'ella*% murmurando :

Mais o ribeiro lentamente pássá :- 7 o

jSobré as rozas os^ephfeoS'escufâo :
3*ora d'água as cabeças tirão Naiádès J^
A's praias correm , entrelaçãò danças
Da Bella ao som dos magiçp» acentos t
0m quanto a lua, as danças contemplando^
Mais brilho tem np plano firmaménto.

TJm livro d*instrucção á& vesés tomá^;
M os cantos ouve drimmortal--..poeta %..
Cantos sublimes x harmoniosos cantos?
Uns pardos, qu'a.viirtude ensinão puriteL
Dè Teos ás cançõesi,4 &« Jbesbias ariãá?
Os ouvidos não presta. Com transporte
Porém as Musas de Sion- escuta*
©^ divina virtude £ Ella ama os? cantosb
Feitos á tua gloria :; ella aborrece
Hs que volutuosida^B so respirão^
W: q#e são feitos n^émbriáguejE da vmfto&
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Péstiferá lascívia, não infeçtãp
O seu coração frivolos romances,
Em sua companhia só Pá_netla':''_ ;'.'.'
Amável , só Clarissa heróica , apegas
A digna Biron um lugarjter podem.
E' verdade , que as J\f usas de Üastalia.
Na fonte as águas lhe beber fizera o:
Produz ás vezes engenhosos vemos .'•
Mas de leve não cede aos . lisengpiros, ^ 

"

Que cegos querejíby que do^Bindp em ciou*
Se 'mostre aos olhos do severo publico,
E que cioja de louros sua frente,

y Assim sem dias passãp, dinnpcentes ;
Alegrias de manso prazer cheios.. . ,

Ella não amu extravacantes 'feâtás.^

A ma a dança ; mas não Its jtóâsCiradaÉt ~fi

Noctürrias , onde Sátiros máívadof -Msüi.7n----ii-íx
Da. malícia , do vinho, Mi IpcíviM « a * iJ.f-

[ I_evados, b^cãodáeiS^

Sartguinolenta caja abandonando
A sexo mais intrépido^ c*p, chumbo
Mortífero não segue? lia floresta

/A corça , que lhe fogefj;'gjj cotoyía^,:, '
Que nos ares cantando se levanta .
Com os raios não fere, que despede*
De fogoso cavallo rão sporéa «
As verilhas t jamais a fearretina
Cobrio-lhe a frente graciosa f e ãoíM '
Poranr a doçura feminil aos olhos , V- d 

*

Jirá «o* as armas do te|rormunida?

i
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g»,, modesto vestido mais. lh'aügmenta .

A bélica , do que soberbas plumas ,

Qlie vestido soberbo d'A.naíona, ( , o.

De todas as v^^

Be virtuoso mancebo atrahe as vistas,

Única esp-rança de família honesta , 0 .-•

Apaixonados olfios be» lh'exprimem
• finl A Bella nota

Secretas chammas , em qne > arde p

Sobre as faces de coza, a esta vista,

TI» mais vivo encarnado se derrameo: _
Em quanto com transporte a mao lhe ba»J»

O mancebo, cada nm ser. attract.vo -i --

Keaisa mais e mais.^rn» embaraço, ,...„

Timida volta órostf» seu vermelho, ,

Em tanto o seu amante vergonhoso. im #

Teme ojfendclla , e a vitoria Ignora,,., ,.

Porém, presente sempre a bem quend» .

Imagem estará da Bella aos olhos.

Quando a noute a seu quarto solitário

Levar seus passos, qu'á melancolia, V

D'amantes companheira , yenha achálla fW

Ou quando os conduzir-ao. invios bosque»

Ou Se abandpne à docel pensamentos ,

Então hade cuidar no seu amante v

E ouvir-lhe inda seduetora yozes.

Ér só d^elle depois y^ta em segredo,

duvidoso entre tanto ^ o mancebo ^

pe sua fé são prova longos dias

l^ppgps dias s^o prova d^ terpura^ w;; &"*

.. 1,
_.
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Abre^ê Amor em fim : elle triumphal
'.A tocha nupcial Èymen acende :;

Êm quanto os pais derramão pranto 
-'alegres ,"

f 
Formaò no altar os dous eternos votos. ;N
Ja retinem o% gritos d*alegria, ^

Ç)ue á sua dita na Cidade espalhão: ^
Té que cto alto da estrella vespertina 'i;

^\ Amor dê o signal, até qu' a 'sposa ? ^
^jSíão sem lagrimas, não sem resistência
Houbay-se veja nupcial coroa.

7 ÁS C ABELLEIR AS. ? - * 
f. .. *

Dissertação fíístorico-PolUico-Phüosophicã,

/
^* u,

lt

Em que épocha se inventaria esta espécie de càfapu-

ça, a qué a arte prende os eabellosv de qüp a natureza

Hps priva ? NãP é facii dar a istpuma reppsta satisfecto-

riá, O quepossoaffirmar éque:aPab^eira^

fltóa tfo àutiga «uno o ómem -. não era cou^ida^-

fancia do Gênero Humano. Em partenem uma da Bíblia,
1 

a qual faliu doa eabellos de Saçsão, è é de Ateolao

setrata de eabellei_a_. Ahi 
*üma fiabaUeira teria salvado,

a vida a este ultimo!

• - Duvido tnuito que os Gregos-tivessem idêa das»cabeU

leiras. Haiodo', PaOmo ,*J I&ero , tão min^oío,

pftS1 suas teripçôe., <P*a4<_ M»' *-veS^ ?U d^®

«^ •• ^
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as suas personagens, nao fazem menção alguma de ca-
"belleiras. 

:ííqMepo..,; ...opai da epopêa , que tantas vezes
'"';.;, 

pinta seus heroes arrancando ©s cabellos uns aos outros,

porque c que não cantaria ^.jca^f^ as-
sim como cantou as jnade-ixasde Paris, se no tempo do
cerco de Tróia já se fizesse uso de semelhante enfeite?

Os Romanos uèí\rã© de cabôllòs postiços : assim» se
collige-d'estes versos' de Ôvidio :

Fcmina procedii densissima crinibus emptis , 
*"

Proque suis alíos efjicit cere suos. (1)

Outros versos de Ovidio provão queda cabeça dog
/çaptivGS é que os, eabelíeireirois Romanos se proyíão dos

; cabellos, de que os nossos câliélleifèiros modernos vã©
> Buscar sortimento aos hospitaes.

- ^7.. Çaptivôs mittet Germania crines Ç \*y*"
mr ÇuUa triuniphatiXmynere gentis eris. (2)
a Esfes/cabélles postiços erão >proyavelmente; prezouá&,

fitas ^èsiastelàlados peles tecidos^ com qu©i adornava© a,
•Sabiiçá ás Senhoras Romanásv Mas a isso chama-se t©üia~ ,
àtf; iM6% eabelléiri; ©JN :W^miãm "áom* «*Jí^„ .-.n- „x.r

f-JBE*

il) Üiritv mulher se aprèsèiltâ r a süa dékerènhada ea-
fceça está coberta ciecáBelí© éompfadò; graças ao seü di-
nheiro , o cabello , que ella perde© é substituído por;ou-
troj que aendp alheio boje lhe pertence.

<PÍ Os captivos Alietnães te trará© suas macíeíxas, ef
imite, enfeitará* á jiusta da nação, de que houvermi»
iriumphado, ' * c^v.

Ci.-,

X ¦"' \ ¦
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.*,.£ prova, mais convincente ;iem.... cabelJeira níoera 
^nhecda 

no tera^da»|^ Roma , é o sabermos
que Cezar se vio obrigado a encobrir com 

"uma' 
coroa de"ouros a ,üdez de sua victoriosa fronte. Poucos ómens1e . ha^dõ bé mm-mm «romó Èlíe.A trazer um* ca.beíleirai^üál^á^sua^-^^í'' -y ^y^iiiir^:-,.^' ;-.V.l„'

, Acaso virá da palavra ÇW esfoutra palavra tesa- ¦««WW unifica •¦«w.btihdwa,.é 
que me parece mm-ca foi empregada^^^^mm^^l^mW^^o 

^
TZlnt* Um ca,ve áfee ° ^u nome justamente a

o ytP0^,aj Í^tei*e aos sábios averiguar e resolver.

í l^f^0S Mj& sabi% V a verdade , a arte de fWzer MMleir^s -mas ao menos nãp ignoravão o modo de
pentear, encrespar /perfumar, e até mesmo'de tingir ocabello.^^ámera, que]á tinhaa cabeça toda coberta
^e cabellos brancos, tendo feito todos os esforços porobter uma graça de Augusto , mas sempre em vão, tíw
gio o cabello de preto, e^oinl àssnn ficasse parecendo 

"
mais moço de alguns annos , foi outra vez apresentar-se

o ao imperador. « Nifr ffi poiso cWgasrOo que me pe-dis, „ respondeo-lhe Augusto , qne tão facilmente não
se deixava cegar, *'.p$*|iró3tain^|^raça^ eu reV
çusei a vosso pai. „

¦.,¦' ¦-*' A. '" *' *• Ms ¦-* " 'O'/ .A' o ti' i f *-* j í .â AL '->V A ¦ o o' *; "¦¦"'¦ A' *'" -¦¦

Na historia da meia idade, 
':.n|o? 

se p uma so*paí^ *
Vra a respeií* de cabelleira.^ Clodfon^^€0^^^^%^•perglsaAíaí;;^ 

mW§§& ^0™ $ Catto^ soube jj^^Wbem passar sem ella. p» dia í? cor^
retef o Breservaváo de defluxo, Kos slcâoif átó qífô /

.M í



sé clausurava os reis, cuidava-se mais em desembaraçai^
lós dé seus çabelloí ntóí^f-W tpi& éiã árranjarsdlYos

postiços; 
*' — -; l,''r ";'"'.'*„."'" "^:'" 

y*'1'v' 1^

E- A invenção da cal>elleira > >qut a par, da d» po^ora
* da imprensa, devia illustrar o reinado da dynastja de

Capei ; não é do tempo de £. Luh , a quem os cabel,

le^s^tóF^^^^áfi-lml) ^Mò sei porque motivo ,'

sehdó como é certo que ésle religioso monarca» qup nar *

da tinha de Taful nunca percisou delles,

Foi „b reinado de Luiz , o Jwto, que appaffceo a

primeira cahelleira, Constava a principio de uma umca w
.ordem de cabellos, de que usavão tanto os secularea

como os ecelesiasticos , segundo :se eoll.ge^rstrato,

de Corneille e Molierc, e dos cardeal d?,*ftKriKH-*

¦ ->?' -'*'...5!"' r-' ífè ¦¦t'''7 Vr*' í*r* I .! *¦ * i ¦ ,* •¦ . >

- i > ¦ ' '""'"* '' ¦'£ " :i'"' ™ ' v-;-\ ¦** ¦ **'¦"¦ .,í" ¦ '¦'-. l 
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l 'í 4necdota Histórica, , •« } ^T >

•'^^an, passada, a 5 de AVrU de Í830 partio d*

^orSotóA para ,8*»»" transPortc' **? d° *

bordo 
'os 

sentenciada a degredo. Fazia-senotável entre

elle* nn.a moça, q»e teria apenaç fiMe annos , eujas »V-

teraá*s &* e porte honesto muito contrastarão com,

W «ftnenl dos outros prisioneiros.1 Ella estava tteMft*»

<

" I - Y /
X *'v'^*



mente vestida ; e eom o lenço oceultava a rosto as vis-
Ytás indiscretas dos curiosos. Assim que pôz © pç no con*

vezt rebutárão-lhe as lagrimas, deo um profundo suspi-
r© ao dizer © ultimo adeos ã, sua jatria, e Jhg© desçeo
c©m os outros sentenciados para? a cpberta. Querípugnan-
té contraste.,» Achar-seYesta moça'<% queqfôra educada n^jmv,

I dos principaes collegios de .Londres , n© nuio de prostitu-
tas e de mulheres condemuadas a.lÍfà{&?4P'&0 fyTt&-\ Um

^os ofliciaes da* embarcada© se* aproxima para desigpar-

lhe o seu lugar; ella;nao se atrele ji levantar os olhos,
e sem proferir uma só palavra; váe a|sentarrsç. Vendp-$

desfeita em pranto, pergunta^he .|) 0%ial se g||| teia

\u© sollici^r alguma gra^ça, pr^jm^tendp engenhar-sepor
obtêllá do commandante,,^ ^k^Pp g^í^M^^^S^-í
ioda commovida', lí eu não onero çousa alguma, e^to*

satisfeita. $í

^omo só no diaVseguinte é que o navio- dévíá fazer*

«e jle vella, o offíeial foliou n^esta mulher ao comman-
dante, o qual, querendo^saper quemella era, a mandpíjt
vir # sua presença 4 p lhe fejz varias perguntas, Ella ^ 

' V

principio não quiz responder; mas ? cedendo ás affectuosas

instâncias do cpmmandante , disse-lhe ; " eu , Snr., fui

liá quatro mezes cÊndemiiada pelo tribunal de Mxeter av

set^ annos de degredo : eu era culpada ? punio-me a lei/
'c 

para me poupar recordações bem cruéis , não me cons*

trangèia, vos suppteo , 
'¦ 
Á «mtafrw*"*'»% "m:"» °

'commandante,'entretanto, a mand^ eonduW V»ru«m^

câmara particular, e duas ^oras depois reiterou Vf^O\%_

peritas; movida, em fim pela bondade do commandanf

L^i, o que ell* confessou r^^
*ví:í..)qdqqi OYYYVi .oy m Wií v BtYr-J r -¦'• -• « t*Tíl^i-- í

£j»
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DèWarA, a tainha t&íhilia é das principaesde Mdimburgpi ¦
Hítde havei' íiove mezes , tive a fraqueza de fugir com, ••».
Mt. Jorge Bèdtt, que me soube inspirar uma ardente
paixão , e a quem rneüs pais recusa vão a minha ícao,
Meu amante gastou em bem pouco tempo os limitados
fundos , que possuía í partimos para Eseeter, a fi_f de ^'''•am y .,-. s -¦¦¦ *'¦ ' 

> "¦-' .V'"'- 
'_ ¦•IP

elle alli arranjar algum emprego | e como nada \peí@s^í-, #^
conseguir dó qüe per tendia, entrou na loja dè um Pari*; t
vés , e fúftPti uni annél, Dérão logo pelo furto ... o meu
amante fói prèíáp,. e còndèmnado- a degredo^ "Levárão-pli,

pára Botam/-Éai/, è- M dezoito mezes qtie não sei ep- t
mo tenho podido viver ausente â7aUe : ei* conheço qü&at
fui ,X causa dâ sua des^ffáçà , é .pór isso quiz ^àrticipat*
da sua sorte. Todo Ô tempo que elle esteve na cadêa | 5
trabalhei sempre era càfâc âê ütfm éosfnreira,* ia visitai:A-0^
Io, e o soccorría com o fructo do meu suor. Apenas-èlle«e.
foi para longe de mim , concebi o firme projecto de fa-
zer com que também mé ffègfadltêieiÉ.: ofereciaò-sè-me *
do^s me^os ; o roubo, pii a pWiitittííçãò. Pitoferi ti pri-11
meiro. Indo um dia l.evar uni íéètíãó à càíia de unia. sè* v
nhora, fartei-lhe $h ciíná W to%cador anía pulsfeirar f
Prèadérão^me iromediatamérite} flii cotitfehiíiádav e cpméí?
imp declarei o meu verdadeiro noíríè, W riiinhtf familiá ^
ignora a minha sorte. Eu reputo-mè íelii^, pòrcfiié vôu. .|
tomar a vêr o iheu amante, é viver na saacompáíihiáy ^
mas, choro... quando me lembro dè mfea '.püy #de aém 9
nhas iimus .... \ \. % ""'"'¦ i!< t * -:í.:-7in 1,^ .v?-..^.*,^."' . o"*, '¦<-¦:- "ííll'- 
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